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ma a partir de então das noções de caráter nacional, 
antecipando o caminho posteriormente seguido por 
outros discípulos de Boas.13 E o passado que Freyre 
afirma que proustianamente deixa de existir mas 
não de agir, explica o presente e se assenta sobre a 
casa: 

"A civilização brasileira foi nos seus começos 
mais o esforço de uma organização familia! do 
gue uma realização do Estado ou da Igreja, de 
reis ou de líderes militares. Daí seu desenvol­
vimento como civilização que tem por valores 
fundamentais os domésticos, patriarcais e se'-· 
dentários; 1) os edifícios de residência agrários, 
associados a uma economia familia! de caracte­
rísticas permanentes e não nômades; 2) a cozi­
nha, sempre complementar a uma civilização 
assim sedentária (. .. ); 3) a dona de casa(. .. )"14 

O passado do SPHAN e de seu funcionário Gil­
berto Freyre parece reivindicar materiais, mais do 
que referências folclóricas, tradições orais, saberes. 
A história remete a lugares, marcos, edifícios. 

Nãó é um pensamento exclusivo dos intelectuais 
do SPHAN. Essa questão não passou desapercebida 
por um antropólogo notável como Evans-Pritchard, 
que além de observar que a árvore sob a qual se 
afirmava ter iniciado a humanidade ainda se encon­
trava na região nilota habitada pelos Nuer quando 
a visitou, se indagava sobre a importância desses 
marcos para a história tradicional de um grupo. Por 
que a tradição referida a paisagem, artefatos, condi­
ções ambientais? "History is often attached to places
than to peoples", escreveu, ressaltando as conse­
qüências, na África, da ausência de pedras, da 
mudança de vegetação, para as populações que 
passaram por processos de migração ou de ocupa­
ção.15 

Lugares e povos/pessoas. A finitude da vida hu­
mana é contra posta à possibilidade de permanência 
daquilo que o homem constrói, e a obra arquite­
tônica feita para durar torna-se assim o vestígio e 
a prova daquilo que perece, de quem ali habitou. No 
SPHAN a recuperação desse rastro é polifônica: 
escreve, desde discursos patrióticos até, com o rigor 
da pesquisa de qualidade, história social. 
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